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A RELEVÂNCIA DA EDUCA-
ÇÃO AMBIENTAL DESDE A EDU-
CAÇÃO INFANTIL

MARINA ÂNGELA DE ARAÚJO

RESUMO
Este artigo tem o objetivo de discorrer 

sobre a importância da educação ambiental 
na educação infantil com vistas a contribuir 
para ampliar as reflexões acerca deste tema, 
despertando, assim, novas concepções in-
teressadas em conscientizar desde criança 
o adulto que no futuro poderá degradar o 
meio ambiente. Neste sentido a Educação In-
fantil tem um papel fundamental na preven-
ção da degradação ambiental, pois se desde 
os primeiros anos de vida, a criança aprender 
a lidar conscientemente com o meio ambien-
te, futuramente, este problema será minimi-
zado e a situação ambiental poderá tomar 
rumos melhores, garantindo a sobrevivência 
do homem. Dessa forma, o presente estudo 
se propõe analisar o processo educativo for-
mal a ser organizado a partir de uma breve 
revisão ou pesquisa bibliográfica. Concluiu-
-se que existem inúmeras possibilidades de 
promover a Educação Ambiental na Educa-
ção Infantil, havendo a necessidade de forne-
cer uma formação adequada para os profes-
sores trabalharem esta temática nas escolas.

Palavras-chave: Educação Ambiental. 
Conscientização. Infância.

ABSTRACT
This article aims to discuss the impor-

tance of environmental education in chil-
dren's education with a view to helping to 
broaden reflections on this topic, thus awa-
kening new conceptions interested in raising 
awareness from a child to the adult Who in 
the future may degrade the environment. In 
this sense, early childhood education plays 
a key role in preventing environmental de-
gradation, because IF the child learns to deal 
consciously with the environment from the 
first years of life, this problem Will be mini-
mized in the future and the environmental si-
tuation Will be able to take better directions, 
ensuring the survival of man. Thus, the pre-
sent study proposes to analyze the formal 
educational process to be organized from a 
brief review or bibliographic research. It was 
concluded that there are numerous possibi-
lities to promote Environmental Education in 
Early Childhood Education and that there is 
a need to provide adequate training for tea-
chers to work on this topic in schools.

Palavras-chave: Environmental Educa-
tion. Awareness. Childhood.

INTRODUÇÃO 

A escola é o espaço social e o local 
onde o educando dará sequencia ao seu pro-
cesso de socialização. O que nela se faz se diz 
e se valoriza representa um exemplo daquilo 
que a sociedade deseja e aprova. Comporta-
mentos ambientalmente corretos devem ser 
aprendidos na prática, no cotidiano da vida 
escolar, contribuindo para a formação de ci-
dadãos responsáveis.

Nesse contexto, a escola, cada vez 
mais cedo, tem se tornado responsável pela 
formação do indivíduo. Além de seu caráter 
pedagógico é responsável pela transmissão 
de valores sociais, culturais e religiosos. Com 
base nesse contexto, ela deve propiciar situ-
ações de reflexão a seus alunos a respeito 
do meio ao seu redor. Tais reflexões devem 
obedecer à faixa etária em que a criança se 
encontra, utilizando-se de mecanismos que 
a seduzam e que satisfaçam as suas neces-
sidades de criança. Um trabalho que motive 
os alunos e que atinja os objetivos propostos 
pelo educador.

 A escolha do tema em questão teve 
o intuito de apresentara importância da edu-
cação ambiental na educação infantil e não 
deve ser tratada como algo distante do co-
tidiano dos alunos, mas algo que faça par-
te diariamente. A preocupação com o meio 
ambiente é atual e envolve toda a sociedade. 
O processo de socialização tem início no am-
biente familiar, e passa por alguns ambientes 
onde ocorrem uma troca de valores cultural 
e um dele é a escola.  O papel da escola é fun-
damental, pois ela pode ajudar, levando seus 
alunos a refletir sobre sua ação no meio am-
biente e também realizar um trabalho pre-
ventivo, sendo que, através dessas ações elas 
já irão crescer e desenvolver uma ideia bem 
formada sobre a importância da conscienti-
zação e preservação os recursos naturais.

Logo, o processo educativo na primei-
ra infância é tão importante quanto funda-
mental para o amplo desenvolvimento psi-
cossocial. Por isso é essencial promover, na 
Educação Infantil, o senso de pertencimento, 
de forma que as crianças sejam protagonis-
tas de si e capazes de ler e interpretar o es-
paço que habitam. Desse modo, facilita-se o 
entendimento e a capacidade de olhar, ob-
servar, descrever, registrar e analisar os lu-
gares e identificar as paisagens ao seu redor.

  DESENVOLVIMENTO
A educação ambiental pode ser defini-

da como um processo que visa desenvolver 
uma população que seja consciente e preo-
cupada com o ambiente e com os problemas 
que lhe são associados, e que tenham conhe-
cimentos, habilidades, atitudes, motivações 
e compromissos para trabalhar individual e 
coletivamente na busca de soluções para os 
problemas existentes e para a prevenção de 
novos. É uma importante ferramenta, uma 
vez que sua implementação está prevista 
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na Política Nacional da Educação Ambiental 
para todos os níveis de ensino, não como dis-
ciplina, mas como tema a ser incluído nos di-
ferentes conteúdos programáticos.

Segundo a compreensão de Paulo 
Freire (1996), sobre a dimensão processual 
da Educação Ambiental: 

Educação Ambiental é um processo de 
formação e informação permanente no qual 
os indivíduos são orientados para o desen-
volvimento da consciência critica sobre as 
questões ambientais que leva a participação 
das comunidades na preservação do equilí-
brio ambiental construindo valores sociais, 
habilidades, atitudes, competências, experi-
ências e determinações voltadas para a con-
servação do meio ambiente (Paulo Freire: 
1996. p. 26).

Tendo em vista a ideia do autor, en-
tende-se que a denominação de Educação 
Ambiental partiu da composição articulado-
ra entre a dimensão do fazer pedagógico na 
perspectiva educativa relacionado ao campo 
ambiental, sendo este último o contexto da 
ação, visto que toda educação tem sua inten-
cionalidade o que para Reigota (2007) “deve-
-se iniciar o primeiro passo para a realização 
da Educação Ambiental, a identificação das 
representações das pessoas envolvidas no 
processo educativo”.

Em 1996 com as Leis de Diretrizes 
e bases (LDB) não há menção específica ao 
ensino da EA nas instituições educacionais. 
A esse respeito, Morales (2009, p. 45) afirma 
que a LDB “evidencia a dimensão ambiental 
na educação escolar, na amplitude dos pro-
cessos formativos do cidadão e na introdu-
ção de novos temas, considerando as inter-
-relações decorrentes dos processos sociais, 
culturais e ambientais”, ou seja, por meio 
de outras ações, retrata a inserção da EA no 
currículo.  Em 2006, ela sofreu alteração pela 
Lei nº 11.274/2006 e passou a considerar a 
EA necessária para a formação básica do ci-
dadão. Em 2012, pela Lei nº 12.608/2012, in-
cluiu-se, no art. 26, § 7º, que, nos currículos 
da educação básica, a EA deveria constar de 
maneira integrada aos conteúdos obrigató-
rios. Ressalta-se, como já afirmado, que foi 
com a LDB que a EI passou a integrar a edu-
cação básica; com isso, iniciaram-se propos-
tas pedagógicas para esse nível de ensino, as 
quais, como serão visto adiante, começaram 
a incluir a EA.

O volume nove dos PCNs, cujo título é 
‘Meio Ambiente e Saúde’, explicita a impor-
tância da temática ambiental e leva os pro-
fessores a refletirem sobre suas práticas e 
atividades no ambiente escolar. Segundo os 
PNCs (MEC, 1997, p. 29), a principal função da 
Educação Ambiental: 

[...] é contribuir para a formação de ci-
dadãos conscientes, aptos para decidirem a 
atuarem na realidade sócio-ambiental (sic) de 
um modelo comprometido com a vida, com o 

bem-estar de cada um e da sociedade, local 
e global. Para isso é necessário que, mais do 
que informações e conceitos, a escola se pro-
ponha a trabalhar com atitudes, com forma-
ção de valores, com o ensino e a aprendiza-
gem de habilidades e procedimentos. Esse é 
um grande desafio para a educação.

Além disso, o meio ambiente é con-
siderado de um tema transversal de acordo 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(1988), pois consiste em um conhecimento o 
qual deve ser englobado nas áreas conven-
cionais, relacionando-as aos tópicos da atu-
alidade, formulando uma visão abrangente 
da temática ambiental. Para Oliveira (2007), 
a questão ambiental ostenta transversalida-
de, uma vez que, essa temática é abordada a 
partir da interdisciplinaridade, correlaciona-
do à vida cotidiana.

O Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil (1998) volume 3, pág. 1 
explica.

[...] que as crianças refletem gradati-
vamente e tomam consciência do mundo de 
diferentes maneiras em cada etapa do seu 
desenvolvimento. À medida que crescem se 
deparam com fenômenos, fatos e objetos do 
mundo. Perguntam, reúnem informações, 
organizam explicações e arriscam respostas; 
ocorrem mudanças fundamentais no seu 
modo de conceber a natureza e a cultura.

De acordo com o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), os 
objetivos gerais dessa modalidade de ensino 
dentre outros aspectos estão voltados para o 
desenvolvimento positivo de si mesmo, por 
meio de experiências que possibilitem a ex-
pressão de sentimentos, a realização de no-
vas descobertas, novas potencialidades, va-
lorização da diversidade, o desenvolvimento 
de bons hábitos e atitudes de respeito.

A Lei n. 9795, de 27/04/1999, dispõe 
sobre Educação Ambiental e institui a Política 
Nacional de Meio Ambiente e conceitua Edu-
cação Ambiental da seguinte forma: 

Entendem-se por educação ambiental 
os processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e com-
petências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sus-
tentabilidade. 

Segundo o art.3º, a Educação Ambien-
tal é incumbência do poder público, das ins-
tituições educativas, dos órgãos integrantes 
do Sistema Nacional de Meio Ambiente, dos 
meios de comunicação de massa, empresas, 
entidades de classe, instituições públicas e 
privadas, e da sociedade como um todo.
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Em 2018, com a nova Base Nacional 
Comum Curricular esperava-se um trata-
mento maia assertivo em relação à temática, 
porém verificou-se que a nova BNCC não es-
tabelece a EA como área de conhecimento. 
Apenas propõe aos sistemas e redes de en-
sino, em suas respectivas esferas de autono-
mia e competência, incorporar aos currículos 
e às propostas pedagógicas a abordagem de 
temas contemporâneos que afetam a vida 
humana em escala local, regional e global, 
preferencialmente de forma transversal e in-
tegradora.

Pode-se observar que a BNCC não cita 
a Educação Ambiental como princípio neces-
sário para o desenvolvimento das compe-
tências gerais e habilidades no Ensino Fun-
damental, mas faz referência à promoção da 
consciência socioambiental e do consumo 
responsável. Neste sentido, há uma exclusão 
do conceito de Educação Ambiental, como 
importante área de conhecimento para os 
estudos realizados na Educação Básica so-
bre as problemáticas ambientais do período 
atual. Esta exclusão desconsidera o processo 
histórico de lutas dos movimentos ambien-
talistas, dos povos tradicionais e de outros 
grupos sociais que se dedicam às causas am-
bientais pela construção de políticas públicas 
que venham fortalecer a Educação Ambiental 
no Brasil.

Em São Paulo, as Orientações curricu-
lares para a Educação Infantil no município 
dizem que: 

As crianças aprendem a valorizar o 
contato com a natureza e o sol, o estar ao ar 
livre e tomar banho de sol, como atitudes im-
portantes para a qualidade de vida, tanto do 
ponto de vista biológico quanto cultural, se 
puderem vivenciar tais momentos na expe-
riência organizada nos Centros de Educação 
Infantil, creches e Escolas Municipais de Edu-
cação Infantil. A depender da forma como tal 
experiência ocorre, elas aprendem (ou não) 
a 24 reconhecê-los como momentos para 
espairecer, movimentar-se mais livremente, 
observar os tempos da natureza e para a re-
alização de uma série de brincadeiras, de ati-
vidades de investigação da natureza, lanches 
e piqueniques. (SÃO PAULO, 2007, p. 27)

A DCNEI no seu Art. 9º dita que “as 
práticas pedagógicas que compõem a pro-
posta curricular da Educação Infantil devem 
ter como eixos norteadores as interações e 
a brincadeira, garantindo experiências que”:

 VIII - incentivem a curiosidade, a explo-
ração, o encantamento, o questionamento, a 
indagação e o conhecimento das crianças em 
relação ao mundo físico e social, ao tempo e 
à natureza; 28 X - promovam a interação, o 
cuidado, a preservação e o conhecimento da 
biodiversidade e da sustentabilidade da vida 

na Terra, assim como o não desperdício dos 
recursos naturais (BRASIL, 2010, p.3).

O trabalho educacional é componente 
essencial, necessário e de caráter emergen-
cial, pois sabem que a maior parte dos dese-
quilíbrios ecológicos está relacionada a con-
dutas humanas inadequadas impulsionadas 
por apelos consumistas – frutos da socieda-
de capitalista – que geram desperdício, e ao 
uso descontrolado dos bens da natureza, a 
saber, os solos, as águas e as florestas (CAR-
VALHO, 2006).

Arnaldo e Santana (2018) compreen-
dem a Educação Ambiental (EA), a partir de 
um ponto de vista crítico, como uma prática 
social intencional, possibilitando aos indiví-
duos condições cognitivas que os permitem, 
por intermédio de ações coletivas, superar o 
atual modelo de sociedade, que é marcado 
pelo capitalismo de dominação e exploração 
das pessoas entre si e delas com a nature-
za, objetivando uma mudança estrutural da 
sociedade e de suas conexões com a nature-
za. Ainda para os autores, a EA, assim como 
a própria educação, pode atuar como in-
termediária de ideias e de ações praticadas 
na sociedade, destacando conhecimentos e 
questões que podem contribuir para a prá-
tica social voltadas ao meio ambiente e aos 
problemas socioambientais.

Nesse sentido o ensino infantil precisa 
ser um campo fértil e participativo, porém é 
necessário que professores equipe escolar, 
família, comunidade e poder público propor-
cione condições para esse desenvolvimento 
Para superar essa situação e oferecer uma 
educação de qualidade Sebastiani (2009), 
propõe que as escolas estejam adequadas 
em seu espaço físico com áreas internas e 
externas voltadas ao desenvolvimento de 
atividades prazerosas e criativas. Tenha uma 
equipe escolar qualificada e em constante 
qualificação, que considere a faixa etária, as 
características pessoais e as necessidades 
para mediar o desenvolvimento das crianças. 
Em destaque, os professores precisam estar 
em constante formação, realizar um conjun-
to de práticas e interações para reconhecer 
o seu público, sua realidade social e a partir 
dessa análise interagir com os mesmos capa-
citando-os para tornar pessoas conscientes e 
autônomas.

Construir coletivamente esse projeto, 
envolvendo a comunidade e consequente-
mente as crianças é algo que contribui para 
a formação da inteligência humana, ainda 
nos seus primeiros anos de vida das séries 
iniciais. Pois as crianças começam a aprender 
e dar significado as coisas, a partir de suas 
experiências, de suas vivências. “Dentro da 
perspectiva vigotskyana, a convivência entre 
crianças da mesma faixa etárias e adultas 
contribui para a construção de um sentido 
de pertencimento a um grupo socialmente 
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constituído”.  (CARVALHO, 2006)
Esse processo de sensibilização da 

comunidade escolar pode fomentar inicia-
tivas que transcendam o ambiente escolar, 
atingindo tanto o bairro no qual a escola 
está inserida como comunidades mais afas-
tadas nas quais residam alunos, professores 
e funcionários. SOUZA (2000) afirma, inclusi-
ve, que o estreitamento das relações intra e 
extra-escolar é bastante útil na conservação 
do ambiente, principalmente o ambiente da 
escola.

Branco (2007) propõe uma série de 
atividades, onde a ideia é a de mudar-se o re-
fere "não mais olhar a natureza como de do-
mínio do ser humano, mas, sim, olhar a natu-
reza como parte do ser humano. (...) Trata-se 
de olhar o universo com outros olhos: obser-
vando a congregação entre o universo social, 
ambiental e individual" (BRANCO, 2007, p. 5)

Introduzir o conceito de reciclar e de 
reutilizar é importante para que fique claro 
para os alunos como podem agir em cada 
caso. Atividades lúdicas são próprias para 
que o interesse da criança seja despertado 
para o desenvolvimento sustentável e os re-
cursos naturais do planeta, o que pode ser 
obtido por meio de trabalhos com reciclagem 
que com o potencial criador da criança e re-
aproveitamento dos materiais descartáveis 
utilizados como matéria-prima, perceberá 
que é possível transformar e trazer efeitos 
positivos para os seres vivos e para a Nature-
za. Ao reduzir o impacto ambiental que o ex-
cesso de consumo promove, darão o primei-
ro passo para compreender a importância 
de suas ações e sentir-se-ão importantes por 
contribuir para melhorar o meio ambiente. 

Os professores têm papel fundamen-
tal no conhecimento, tornando-se imprescin-
dível na educação ambiental. São responsá-
veis por fomentar a curiosidade, precisando 
observar as diferentes formas de olhar dos 
alunos, respeitando suas opiniões e liberda-
des de expressão. Cabendo, assim a contri-
buição para a formação de uma geração que 
se reconheça como responsável pela ética 
em seus diversos aspectos, social, econômica 
e ambientalmente, que estimule a preserva-
ção. (Santos, 2009).

Assim, para que o professor consiga 
cumprir sua função social, a escola deve ter 
como foco, um ensino e uma aprendizagem 
que levem o aluno a aprender, a pensar, a 
construir seu próprio aprendizado, se tornan-
do um cidadão consciente de suas responsa-
bilidades, neste mundo que está em constan-
tes transformações. Contudo, isso exige que 
a formação e a atuação do educador sejam 
necessariamente direcionadas para um novo 
paradigma de educação, onde a educação 
ambiental deve ser abordada de forma in-
terdisciplinar, trabalhando-a com a devida 
importância. A partir disso, “A relação entre 
meio ambiente e educação para a cidadania 

assume um papel cada vez mais desafiador, 
demandando a emergência de novos sabe-
res para apreender processos sociais que se 
complexificam e riscos ambientais que se in-
tensificam.” (JACOBI, 2003, p. 196)

Diante deste panorama, é necessá-
rio pensar no professor como instrumento 
transformador tanto na construção individu-
al quanto na coletiva. O processo de forma-
ção em EA deve ser contínuo e permanente, 
e é o professor quem deveria inserir a dimen-
são ambiental dentro do contexto local, sem-
pre construindo modelos através da realida-
de e pelas experiências dos próprios alunos. 
Estas experiências podem estar centradas 
na família, os locais preferidos de passeios e 
de brincadeiras, os elementos dos arredores 
das escolas, caminho de casa, entre outros. 

Nesse sentido, a educação deve con-
tribuir e promover mudanças no pensamen-
to e na forma de agir em nossa sociedade. 
Em outras palavras, a educação, em termos 
gerais, deve concentrar seus esforços na for-
mação de posições e significados ambientais 
que estimulem a participação cidadã no de-
senvolvimento sustentável. A educação tem 
sido o artifício registrado para adquirir uma 
vida melhor; invariavelmente, permaneceu 
ligado à atenção ao desenvolvimento das co-
munidades humanas.

A Educação Ambiental inserida na 
educação Infantil, de acordo com seus princí-
pios, pode gerar mudanças de pensamentos 
e transformação de valores e atitudes que 
serão de grande importância para promover 
uma nova postura diante do meio em que 
vivemos. Com a EA propõem-se a noção de 
responsabilidade não somente com mundo e 
com a sociedade, mas também consigo pró-
prio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os problemas ambientais estão cada 

dia mais presentes no nosso cotidiano, no 
qual a Educação Ambiental é o meio de sen-
sibilizar e levar informação sobre questões 
ambientais e assim desenvolver hábitos 
conscientes. As maiorias dos problemas re-
lacionados ao meio ambiente estão direcio-
nados a falta de informações, no entanto 
de acordo com o estudo realizado podemos 
constatar que há décadas vem acontecendo 
eventos em prol da educação ambiental.

 Neste sentido, a educação ambien-
tal é um dos principais instrumentos para a 
transformação de uma sociedade. Quando 
ela é inserida no projeto pedagógico de uma 
escola pode ajudar na construção de uma co-
munidade ambientalmente responsável, pois 
os próprios alunos serão os multiplicadores 
do conhecimento recebido na escola e desta 
forma disseminarão para o restante daquela 
comunidade.
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A educação básica contribuirá com o 
desenvolvimento integral da criança, levan-
do em conta suas necessidades, o prazer de 
aprender e o cuidar do meio ambiente, que 
são critérios fundamentais para uma edu-
cação de qualidade social, que contribuirá 
também para a formação de um cidadão, 
consciente de seus deveres e direitos, par-
ticipante da construção de uma sociedade 
democrática. Nessa perspectiva, a escola de 
nosso sonho, em sua multidimensionalidade, 
será partícipe da construção de uma socieda-
de mais humana, inclusiva, saudável, supe-
rando as grandes barreiras físicas, culturais, 
políticas e sociais que separam a criança do 
mundo natural.

Todas as pessoas que trabalham com 
a temática ambiental têm uma responsabili-
dade enorme, pois devem fazer com que ho-
mem e natureza interajam de forma harmo-
niosa, com a esperança de que dessa relação 
surjam idéias e propostas educacionais para 
cuidarmos das questões ambientais que nos 
afligem. O professor, o ser educador, em sala 
de aula, tem a obrigação educacional de re-
definir a forma de entendimento do seu alu-
no, fazendo com que ele compreenda a ques-
tão ambiental de modo completo, passando 
pelos dados históricos, analisando e perce-
bendo todos os fatos, buscando soluções na 
própria historia ambiental, para resolver os 
problemas que hoje tem preocupado todo o 
nosso planeta

Por fim, salienta-se que esse tema 
deve ser tratado como uma necessidade, 
pois as crianças de hoje serão os adultos de 
amanhã, os quais se tiverem uma consciên-
cia ecológica crítica poderão ser os atores 
principais na busca de uma sociedade mais 
justa e equilibrada em relação às questões 
ambientais.
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